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Alliados da Hespanba qo
e-, ou que estiverem eatabekc
ba devem provar ao Governo

'o Catholiel ROMM117. Ne

LetilDkES

liba á Csba.

Nsermos a9 de Dezembro paaJo a solas-
a do hum DTeto de Fernando Y	 de Iles-
a, conicrido regulações para augrnen ar a po-

pulação de brancos da.Ilha de Ofba , e dissemos
ael que o Dtcreco era datado de ar de Ouru-
bro. Agora nos fizera° o obsequio do Documen-
to por extenso , que rem a data de :8 de Ou-
tubro, e damos o conteudo do preambulo , e hum
OUCLC2CCO mais circunstanciado das regulações. He
dirig,ido ao Governador Capitão General , e Inten-
dente do Exerciro e Real Erario d Ilha , e ano-
de a s represenaçóe fonas por aquelles Officiaes
de mios dadas com a junta, e Sociedade ano-
mica da Havana, quanto á extensão da Colonia
numero e qualidade dos habitantes, e estado da
sua agecultura. Estas repreeenraç" tem demons-
irado que as possessões ch Coroa da F./esporim

s partes estava° despovoadas e sem defe-
que o terreno, que estava por cialrivar, , era

capaz de produzir commodidades, que erão obje-
cto dos dezejos das outras naçóes e qm o uni-
co meio de o fazer produzir mida era iugmen-
tar a população branca da Ilha , convidando po-
voado 	 da Peniusula , das Can rias,	 das Es-
tadias Cacholieos da Enropa	 ,Jliados da Coroa
de Hespanba amplissiado as regulações e vanta-
gens eoncedidss a Porco Rico em Agosto de rEle
iti regulações propostas pelas autboridades locaet,
e approvadas por Sua Magestade com algumas
geiras alterações , foro as seguintes; —

g . Todos os estrangeiros pertencentes aos

poderá estabelecer sem esta COttd100

mas os vassallos natos da Hespanba , ou o
bitantes das Indias , não terão necessidade de jus-
tificar esta circunstancia; porque não se
vidas da Stla Religião.

2. Os estrangeiros admittidos na conto
de do ai:igo precedente, devem jurar preito
menagem perante o Governador olarig
obedecer ás leis e ordens das bugias , a que estão
sujeitos as tiaeiOnaeS Herparih9e$.

3. OS Colonos estrangeiros o
¡sono* de residencia na Ilha, e
rem permanentes , goriarâõ de t
privilegios de naturaliiação , e
filhos nascidos ou educados na
sequencia serão admitridos aos postos
estabelecimentos civis ou militares,
talentos.

4. Não se imporá captação
pessoal nos estabelecidos brancos, que
pagar hum imposto pelos seus eSCUVOI, a razão
de hum pezo por cada hum , depois de Itidtt
dez annOS na Ilha, não podendo zugmentar-ee es-
ta razão.

5. Nos primeiros 5 *Mos os estabelecidos
MINO Hespanboes cono estrangeiros , 'crio liber-
dade de voltar ao teu p iz ou antiga resdencia
e no cabo daquelle prazo podem retirar os bana,
que trouxera° com sigo, sem pagar direao algum,
mas daquelles , que houverem adquirido enirciarliot
pagamaõ 10 por cento.



6. Aos novos e aos intigos habitantes será
concedido deixai por soa mime os seus bens a
seus herdeiros, sem pagar nada , se os ditos her-
deiros Acarem na Colonia , mas se houverem de
retirar sua herança pagatá6 is por censo.

* *

9. Os estabelecidos , ass;tei Fiespinhes , co-
mo estrangeiros • serão ieciatos de pagar detoneis
por is armo; ; e no inn diquelle prazo sõrnente
pagaraõ a i por cento, ou a quarta parte do dizimo.

10. Serão igualmente livres, pelo mesmo pra-
zo do direito real de alcavala, ou ca n3 venda
dos produotos, ou dos artigos do commercio , e
depois pagasái"S sórnente 21 pot cento. Mas os
produseas ernoarcados para a fIttpanba em vasos
Hespanoaes setão inteiramente isentos.

ir. COli10 tolos os baia:cantes devern trazer
armas, ain.i'a em tempo de paz, para conter seus
escravos , e resistir a invasão dos piratas , dure-
ra-se que eira regulação não se estende a convi-

milicia regular ; e que somente os obrigai
a appresentar suas armas cada dois nanes para se-
rem revistadas pelo Governador. Mas em remo
de guerra, ou em huma insurreição de ema vos
terão obrigados a ajuntar•se pata defeza da Ilha,
á, ordem de seu Chefe.

* * *
13. Os estrangeiros que vierem eerabele-

eerise pela primeira vez , além de darem conta aa
Governo da sua profissão da Fé Catholica , devem
eimilharitemente mostrar que exercem algum offi-
cio honesio , e possuem alguns bens ) que podem
sratasfer ; r da flPia , se no cabo de cinco annos re-
golverem deissa.la.

4	 *

18. Os estabelecidos esLr11neiros no poile•
tL5 nos primeiros eíreso annos de seu estabeleci.
menro (stetter-s:S. pessoalmente em coirimereso rico,
Orna , ter lojas ou arrnazens ou possuir navios
Mas FOI:leal ter SOCied ide em neè,,ocíações feitas
por Firspanboet e os seus contmetos , quer es-
critos, quer verbees 9 terão a, mesma validade co-
mo os armados entre Hespanboi e liespanbal.

	

*	 I
ao, No case d guezsa entre a frespanba e

Os usados dos estraneserOS estabeleci los ou hiru-
nes , Os ditos estabsleeidos
ces e pu qu!elo de geu eSUly:teeiriunál em csba,
Analsque não tenhã4i. ext)iraLlei os eine() a nnos
ecu mos piri ruturaii,t0,) , seus Is ns rOio sCrãO
S lij :it41 5 :1 j"ni'' n14,;1" çell'-'50. 0 ui oleiros incommo-
dos lunori ;3 Liz g jerrl . Oi que Pi aizerem ficar aré
cornplerar os c neo ano l	 pAra a na-
tOf11.15)00 p nrá0 pleni ol,sriiasie de fsze-iu , e
áluitles	 se	 11)m chr-Str-hN

para arranjar sua esipoe o-	 e2

dispor de seus bens. Envio podem pattir
valor dos bens, que trouxerão com sigo, livres de
direitos, e com o daquelles, que depois 2dLieJ1tai0
pagando dez por cento.

a	 *

23. Nos, primeiros cinco annos os proprieta-
rios nto serão sujeiros a coraribuições quaeoer
excepto no caso de perigo publico, ou para de-
fender as custas.

A estas :eguaçts, e a OUtraLS ~da g 5 g
r;das pelas authori a es co oniaes e conkiim das
pelo Rei , o Governo interino accrescentou MAN
algumas determinações , hurna das quaes he que se
1.1i-rá terreno aos estabeteeidos pobres , on,le con-
ler especialmente na divisão oriental da ilha
onde a populaçáo carece mais de augmemc e
outra que se presta s ião meios de arern,ir os casa-
mentos entre os estabelecidos , apontando-ihes os
legues, em que achai-tão mutheres Sendo rufe-
rivel hurna população de Hespanbes , a hurna iras
zida de °erros raizes , respuereu-se s authortoa-
des que popozessern sem demora os meios mais
propoos para augmenta -Ia sem affectar sensivel-
mente o estado da Mio paina $ das Ilhas lia-
kares oo Canar ias.

Madrid IO de Fevereiro.
No:icias digns de credito vindis de Gibral-

tar aflirmao que o Imperador de ~roam fez
presente ao Deu de Algr de horta liagaw Ç 111.1M

O Governador de Gibraltar e5creve offieI31,
mente ao Tenerue Cienerai Hopattbot Comman.
tinte do campo de S. Roque , em data de 22
de Janeiro , c pariee:pa que havia chegado 3
braltar a nau Allirmidon Cornmanjuve Gam.
itier , a qual a i; de Janeiro pirou a l girna$ ho-
ras d i ante diá porto de "Nu , e eraáO o Coas

1 Inglez informou ao Capitão Gainbier que a
que pelos ultimes frios parecia haver per.

lido sua actividade, começou a assolar com a
mesma violencia que dantes. A contagias) esteta.
deo-se a Oral:. Em Canstantina morria perto de
soo eada dia. Em Bana , cuja população estava
quasi destruida mor lio diariamente lõ a 12 FIM*
Soas. SÓ a Cidade de Alger "Á tem pedido mais
de /O,	 individuos. O Chefe claquella Regen-
cia	 cri:dolo aos prejuízos de Seu% predecessores $
i!edenha Lar o menor passo pari azalilàr o prO•

e.o do mai ; e OS seus vastallos solfrern com
igualrrnaçao o MJ des t .orisrnes e a peste.

(lista noticia se confirma com o officio que
demos no Numero precedente.)

Litboa to de Março.
Tendo os Negociantes Poringuezes na Praça



Antonio Ceelreelra de Carvreho $ e
nelrade e	 , osfereciCo ao Com.

mandante da Esquadra holid,grecZel no Lstreito
Gibralt ar, hUM Chveco, Aut. conwratio,
e equ4lar.:10 a. Sul Ui opria ettsra	 Nu/ :,14X1110
Ceur";;;stOem kpae ;:c'uAlfrtri:e 5.7N mplop	 ires.
ma Esquadra ; Lui	 armo-
irar a ;cceir:00, qUe	 fel

generosa 0;Yelt-, ,	 'n rkzou exvGair aos
rd-cridos Negoc:ante g , pela Secietaria Lr Estado
dos Negocias da Marinha e Darnirtios
nos o Aviso, que abaixo cernes a Jari:façío de
transcrever , pelo qu ii !hes inandou louvar esra
prova do seu zelo	 e partiorasmo:

Para Antonio Ceri;rieira Carvalho , e filanoe; de
Andrade •‘tlya , Ikt ocrarrus da Praa

de Gibraltar.

" Pelo Ofoici de 2 da corrente me?.	 o
Cornmand alto d is Ra fas NA ...4es e2 Sua
tade no cruzeiro ae Gd .rairar	 . rte ..111;„sio ,

presente aos goveknadorçe	 Re'rin o lcuvavel
tÁstinta patriotismo, cum 4.1,ce V.	 oferece-

'	 1...laia	 5tiviÇo e atmiao 3S svortas Ficas
hum CLaveco artn;d0 , e FiCrt0 a Ma (Mia 9_ El-
n Scr emprcado ccroo ctroiier stm que .fçue
F ,ur conta do Eirado quahieer oarnno eu Ficiui2ci,
q ue Ia exptkirnertai:	 e CCI Nr<1 4) t.) E4. L1 riE.co
flirJ rne •ut ccrli:a de V. 1Vces,: 03 Cot r'.

n.kii‘nuin ;.; 0:3 Reino, aprovando a cceitaçáo feias
peie sobredito. Conamandante &eia generesa , e

, ass:ro tetro o p rtcFriaeo n0.
me de torn Portte,,onez , que o tremo Ccturnan,
dance lhe deu , pela analogia que Mil CCM a no-
bre 3c 4 f-'0 que V. Mces. praticarão , me crdenão
de agiadecer a V. Meca em Ncrne de Sua IVa,-
gescade , a cuio Real Conliicimenro a váo fazee
subir, esta clara, e importante prova do seu ze-
lo e 'ateres,Te pelo bem do Serviço do Aeu
r.rno,, e da soa Nação.

" Dos Guarde a V. Alces — Palacio do
1OÇCM0 em ar de Fevereiro de ala. D.

gira Poma	 „

NOTICIAS MARIT1MAS.

ENTRAI) .f S.
Dia tr. do eorrt-rite.— Can,-.nt'a ; 6 dias ; S.

Vai Vinda , M. Manoel	 iai de &Pira 4,1-

tra	 a Bernardo Lifir. tie	 , àr102 -

Pa r ati • e S . Setas:ião	 143 ; L 1pirit0 San-

,t	 M C'arlos :fase , C. a Joe Aloolciro da
Silva , assuc.rt , ng,iO3Tdertte • xrroz , ,totiç niu) v.• —	 „	 .1	 boa StICCOul

1111. )osé dos	 da 1:virreca	 lastro.
Dia z; dito — Riá) Gra tLie: . Z a d i a5 • B.

..4ilial0 dal	 •	 '	 l it .ii a h' o t t iN , C.
ACP	 , C Une ., court	 D•to ,	 das ;

	

/14,dea , M. Antonio	 Sonzia Barro ,
• :Papiro /tu de Minada , carne , couros
trigo e s-bo.	 ; 6 dias ,	 Urir.:re leliz
24,1.	 7osé d Frátas 3 C. a Alcundre
_José da Si.Py a , carne , couros e sebo. - Sonsos ;
6 dias	 S, I.::sperança	 M joio l?odrigues de
Oliveira, C. a Man ti Pereira de Souza , açsu
càr.	 Ilha Grande z dias ; L COMfi l 50 e BoUl

fim , M. 7oaquiut joie de Agigiar, , C. ao M.
amuou agoardenre e calle 	 'Ingoabi 3 dias
L. S. 7ore	 DeltrifigOf Lopes, C. a Sebas-

tião	 agoariente e farinkt
Dia 24 dito.— Morar Fido°. 19 dias ; B.

Firipera,lar justittiatio M. 7oaallini de Oliverra
Martins , LLStro. — Piremos Ayres k 2 di,ts , S.
Flor do Rio da Prata , M. Antonio Rodrigaes da
Silva , C. a Francisca Rodrigses Pairo , couros
e noz- 	 1Zio Grande	 ro dias; 13 . Ga iei la M.

Riadrigucs Gania C. a :losd Aves

Duarte, carne couros, trigo e sebo.
9 Lit.ss ; S,	 M. .

	
Antonio da

C. a -Tojo jou' da Curr ha, +MIO.
Dia 1T dito.-- Liverpool 54 dias; B. ingiN

Gipáy • 1. 7. Fsirnen . C. a G , otriber, , 'fizendát
e outros generor..— Porto Alegre ; ii diai ;
Arroz rir() M. Jose da Coita 7orres C. ao
M. ¡ f igo coutas e sebo.	 Rio Grande ;
d1.15 B. Lebre, M. joio iinienio da G11'4 To C.„
a Antonio da ariha , carne , matos, trio e

Di bc,	 i dias:, E. kritrasia , M. /Cif? d4
a 713cr.,,è Ribeiro de For ja	 duO,

Deo 21 . dias; S. Flor da America , M. dIrw
iti Aloreira , C, a Maneei "iluso Cures ,

go, couros e sebo.— Briettol firo e6 dias;
lora , M. 'joie Alanoel da Cera , C. a Ma.

-foaqsim Riéerro . couros. — Eabia; 18 d'
Mra Com. o Cap. Ten. 4figrolo

Prrricai.inrco ; 12 dias : C riepottt do
Silyorre /* parte Âgove, C. a .3441Kwei,

e Comp. , sal. — 3.211105; 15 di2ç ;
Ca PIO • M. T!iinee' frt, iinjit'S da 'Silva , C. a 4444-
mei Moreira Lirio Assuai —	 c S. :Frio;
6	 ; L. Li imo Santo M. Aintlf10

eu	 C. 2o M.	 ei33113:7,	 DirC%	 43
lia SrI..

C. a ilirronio Ctelho , dito.	 Dirri	 19	 ; L

	

Ama M. cão	 Ç. a ii'ofiett
(40/1541vc,	 dito.

dias ; L. SArrea Ama , ttI. "Tkifi p	•
• , C. a ); otio Antonio d ia Mula

tO ; 24 dia3. ; I,• A	 KL Ara 'fel'



IDÁS

do corrente. — Lisboa ;
. o Chefe de Divisão Francisco

— Perna/nitrou ; O. Iitg Dsik
o	 M. ~Cof res Sag lastro. — C4-
pie ~vivei M. Pedro Antonio da Cos-
ta, mios g netos. — Laguna; S. Caebotira M.
Paulo Gonçalves Ribeiro, dito.

Dia z; dito. — India ; G. rit,g. Latty Hanks
M. Ekon( 8. vatier, , varios ganem. Tazoabi;
L. Conceii'il e S. Francisco de Pasta, M
Ferreira, lastro.	 &baldio L. Senhora do
Carmo M fost Bernardo da Silva , lastro.

ba Grande;
lastro. — Ca

edro Fartado ,	 generos.
Dia 24	 ; O Socsedadefebz

gos Soutinho	 do pa
L. s. 7oaqat	 lagante

se Govives , lastro.
DIJ a .5 dito. — "firv'n rs ; G. Rol. Les D

nriet M. Leiic C,rneh,s, anotar , cati* •
COEMOS. — Campos ; L. Trindade, M. ()atedio Pc.
r ira Aleves carne seca e fazendas. — Dito

AI Manoel Pereira, dito. -- Cabo
Pedro M 7eaquint Margeies Brito,

1~~~~~	 .ffimemaalln 	 arm~mr. n.ffignw mrwi..No~em a••n••n¡ n•n••n•,

AVISOS.
Na loja da Gazeta se acha.	 Proferia pilam dirigida a' sodas as Nações, para 504 MUI

rio, por 960.
Na rua do Sabia N.° t , fie vende hum negro cozinheiro.
7orres , e p. vendem na sua loja defronte da Candelaria ptimas louças proximamente

ceada da airra , contendo completos aparelhos para inezas chicaras e pires , e bellos aparelhos pa.
ra ca, e cafre , e outras utilissimas peças dos melhores gostos , e com commodidade de preços.

Quem citliZer arrendai hurna boa cbacara , sura na estrada que vai para .indrefbi grande , pou.
co adiante da chacal% do Iliustrissimo Intendente Geral da Policia, com a frente na mesma estrada
e o fundo no rio MaraCaPtã ; com capacidade para dar capim effectivarneme a dez parelhas ; com
muitas arvores de fruto , e principaimenre larangeiras com boa caza de vivenda, e oratorio para Mis-
sa com cocheira , cavalharice , quartos para criados , e quartos para escravos , tudo independente da
re arida cala ; falte com jogo Dias Sampaio , no sitio da Pratriba , junto .ao trapixe do sal. Esta
hacara foi a que se annunciou na Gazeta de 8 de Abril proximo passado , e que immediaramente

foi arrendada pelo Excellentissimo Srbastdo drapkr Botelho, que por ser nomeado Governador e Ca-
pto General para a Ilha da Madeira, desistir) do dito arrendamento de acordo com o senhorio da
propriedade.

7os é 7oaquirre Lopes faz sciente ao put.t, ler chegado proximamente de terras estrangeiro, com
buem peça de grande goro, na qual appresenta varias figuras : esta peça tem reles o de JaiIa e hum
maleita, com turma grande maquina de figuras, as quaes mariobtão debaixo de compasso de musica ,
e cada huma em suas ocupações , humas trahal1an3o eni seus offiçiOS, e outras coniradançando ou-
tras passeando em boa armoria ciC musica , e hum enuuirão de Cavallatia. Os Senhores, que a
zerent ver , ou ser espectadores deve bom diverumenro	 dirijio .se ao principio da ladeira de
Homem , á esquerda , por cima da caza de pasto	 sendo a sua entrada por cada pessoa 140 reise tambern obriga-se seu dono a hir ü cazas particulares.

iintottio Gonçalves Rantaldo , no Trapiche da Cidade N.° i, rem para vender por medico
preço hurna porçío de barris de sardinhas vindas proximamente de L boa no nio D. Pedro de
dlican ara , e Bergantim Piedade.

O Commendador Manoel Caetano Pinto faz rir:dieta que na sua cazi de
cadores N.° 9

" 
se vende o Rapé do Contrato de rodas as qualidades.

	

Pela Adrninistração Geral do Correio Marilimu desta Corte se faz publico que	 Ern.ibarea.75es seguinrea; a 29 de Maio para o Porto, Navio Almirante , Cap. MAPIOE: Fernai s Rozaa so para Benguella , C. Livramento	 'osé Antonio Nunes para o JZ'io Grande, S. !Vova Flora,/fatonio Ferreira Lima Dito, S. Felicidade, lu. 7oaqte da Borba. Dito, E ougam-ça ‘11 paiption de Souza Gomes Dito, S. Rom 3ressts , M. C,tnio Francisco Barreto : a ;e pa-ra af5nte Vídeo , S. S. Domingos Eneas M. Manoel Gonçalves aa Costa : para a .Figurira , 13 Triein-fo das Ires rtaçtles , M. Antonio 	 SWItiar no r." de Junho: para Periiambco, E. Cometa	 wigaia§ Alberto dos Santos : a H para 3 ii.ohia , 13. Carlota , M. Bernardo jou'. de Oliveira: an o Parra, B. Laritania M. 7osé MIMO da Silva : Dito, Navio Tres coraçlfes , Cap. Mimarsé Pereira. As eirrat serão lançadas MO Correio até ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

dos PO-
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